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O Que Declara O G eneral Yarell» 
Sobre 

Os Bárbaros AQtentados r "OminH- 
nistas E F^ubos Vratica- 

dof 4 Em Toledo 

A if.volaçâo 

p.a Espanha 

O QUE NOS ADEANTAM OS ULTIMOS^DESPA- 

/ 

J 
CHOa TELEGRAPH ICOS. SOBRE A SANGREN- 

TA LUCTA FRA TRICIDA 

, 2 (D) — Comu- 
nicado official annuncia que 

, tcansmittido ao general 
ranço o commando supremo 

exercito nacionalista. 

_ LISBOA 2 (D) _ A esta. 
nHnnl6 ra doninha an- 
rnm os rebeldes toma- aldeia de SianfAnna, 

aj * Guadarrama. 
tan ] a n105"1» estação «ne na frente de Bilbao a 

!fV "Paca a posse 
sfnZn 3 C!daf'f'. ™ vi- se 'férem renhidos 

de (,fie na frente sul 
fmnor+u i 11 ão há noticias importantes, j, registrar. 

G Bnac,V0/5;. 2*(D) " 0 «• 
ftptóiTYi annuncia of- 
cdec f'"e fortifica- 
da fr ^ t0"1" de Siguenza, na fr ^nfp (1c Guadalajara, im- 
Por Santíssimas sob o ponto 
"e. vista estratégico, foram 

/empadas, na madrugada de 
^oje, pelas forças naclonalis- 
*13. 
. • 
r MADRTD, 2 (D) — O mi- 
nistério da Guera annuncia 
Hue os rebeldes desfecharam 
ataques de grandes proporçõ- 
cs, na frente da Extremadu- 

e em Siguenza, adeantan- 
"O que a acção militar, quer 

numa, como noutra parte, 
prolongar-se-á, em virtude 
das fortificações governistas 
alli existentes. 

* 
LISBOA, 2 (D) — O Q. G. 

dos revolucionários annuncia 
que um avião dos governistas 
voou sobre a cidade de Ovie- 
do, lançando 12 bombas que 
mataram 9 pessoas. Outro ap- 
parelho, logo após, deixava 
cahir sobre a cidade um li- 
quido inflammavel, provoL 

cando vários principies de 
incêndios, que foram imme- 
datamente dominados. 

GENEBRA, 2 (D) _ O 
observador da Junta de Bur- 
gos, junto á Liga das Naçõ- 
es, ^ communicon ao referido 
instituto, em relatório offici- 
al preliminar, as depredaçõ- 
es, violações, incêndios e vio- 
lências praticadas em varias 
aldeias ao sul da Espanha, 
pelos _ mrxistas a serviço de 
Madrid. O referido relatório 
se faz acompanhar de impres- 
sionante documentação. 

TOLEDO. 2 (D) — O ge- 
neral Varella declarou que 
entre os objectos de arte rou- 
bados aqui pelos governistas, 
figuram os que adornavam 
todas as igrejas da cidade e 
dos arredores. 

repp VT-à®A, 2 (D) — Em 
r, ' .«rio official, o gene- 
' al Varella, commandan- 
te que dirigiu, no ultimo 
(lia o ataque a Toledo, e 
que avança sobre Ma- 
drid, pela estrada da Ciu- 

N N M 

Rua Dr. ColUres, 21 

dad Real, communica as 
depredações e barbarisr 
mos praticados em Tole- 
do pelos conununistas d« 
Madrid. 

Crimes sem conta fo- 
ram alli comettidos pe- 

los marxistas ás vespet- 
ras de abandonarem a 
cidade. 

Entre os objectos de 
arte roubados na cathe- 
ilral de Toledo, figura a 
famosa capa da Virgem, 

que. continha 90 mil pe- 
dras de diamantes. Es- 
tão faltando também va- 
liosissimos broches de 
brilhantes e objectos de 
artes feitos de ouro e pra- 
ta. 

MI2ÜW 

3HÍ"%£: ' 

MSS* N M N W 

Dtfector ~ JOSÉ* HOPPMANN 

A capa da Virgem ti- 
nha tres metros de al- 
tura e pesava mais de 
160 kilos. 

O valor da referida ca- 
pa é estima em 3 milhões 
de pesêtas. 
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Noticias chegadas hontem 
ia esta cidade, dão conta de 
um sério conflicto que teve 
por theatro o pacato districr- 
to de Socavão, no Município 
de Castro, do qual resultou 
um morto e tres feridos. 

Segundo os informes colhi- 
dos pela nossa reportagem, 
Socavão vinha vivendo ho- 
ras de inquietação e mesmo 
de insegurança, com as tro- 
pelias praticadas pelo indi- 
víduo Juvenal Costa, crimi- 
noso que tempos atraz ma- 
tara, a facadas, um indiví- 
duo no referido mesmo Muni- 
cípio, e epie no pacato dis- 
tricto se homisiara, em ca- 
sei de pessoas da sua fami- 
lia, alli residentes. 

( 

s; 

Perigo, o Criminoso, Cer cado De Pessoas Da Fa- 

milia, F)aiz Frente A Poli cia, Matando Um Cabo B 

creanças, estando duas des- 
I tas .feridas, uma no pé e ou- 
tra no ante braço, por ba- 
las de fuzil. 

Ferindo A C m Soldado 
lí 

\v- 
bostil de Juvenal, a popular 
ção de Socavão, n® sua una- 
nimidade, revoltou-se e, usan- 
do de um abaixo assignado, 
encaminhon-o por um pró- 
prio, ao delegado de policia, 
de Castro, relatando-Ihe o 
que occorria e pedindoi-lhe 
enérgicas providencias, an- 

tes que o districto se trans- 
formasse em theatro de uma 
scena de sangue, de propor- 
ções imprevistas. 

I A população se | 
1 revolta 

A Caravana 
policial 

■ rw 
Indignada com a attitude Tão logo chegou ás mãos 

Rio Orande 

n 

n 

rnxr „ x,T (MARAVILHOSO) . UM 2 VIDROS AUGMENTÂ O PESO TRES KíLÜS 

■ ^m! f0lI"Gficante no mun do com 8 elementos tonicos; 
_ "uosphoros, Arseniato, Vanadato 

Cuidado com tuberculose 
Os pallldos, 

Exgottados, 
Mães que criam. 

Crianças rachiticas. 
Depauperados, 

Anêmicos, 
Magros, 

Receberão o effeito da tran 
sfusão do sangut e a tonifi- 
cação geral do organismo, 
com o 

isj? 
v â 
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SERÁ' AINDA MAIS GLORIOSO NUM FUTURO 
PROX1NO» — AFIRMA''O GAL. FLORES DA 

CUNHA 

da auforidade da visinha ci- 
dade o appello do povo de 
Socavão, a mesma organizou 
uma escolta composta do ca- 
bo Metring e tres soldados, 
armados de fuzis, e fez se- 
guir, afim de capturar o pe- 
rigoso indivíduo que, além de 
ter contas a ajustar com a 
Justiça, vinha perturbando o 
socego daquella localidade. 

A' policia haviam dado sci- 
encia de que Juvenal era um 
elemento perigoso, mas os 
componentes da escolta nao 
suppunham que o mesmo se 
acumpliciara com os paren- 
tes, para offerecer resistên- 
cia, e responder a bala « in- 
tervenção. 

com a fuga de Juvenal e dos 
\ demais companheiros. 

A esse tempo, já o solda- 
do Antonio Claro, que am- 
paravui o cabo, havia também 
sido attingido por dois pro- 
jectis, na coxa esquerda. 

Morre o cabo 
Metring 

Duas creanças 1 
feridas 

Trava-se o 
tiroteio 

PORTO ALEGRE, 2 (D) — 
Dscursando na homenagem 
prestada pela Federação Ru- 
ral ao seu presidente, o go- 
vernador do Estado, general 
Flores da Cunha, cocluiu a 
sua oração com estas pala- 
vras!;! /j . 

"Sejam quaes forem as co> 

•IIIII I 11 

seqüências que venha a ter 
a hora sombria e indecisa 
por que passa o pais, não ha- 
verá ninguém com forças su- 
ficientes para nos desunir, 
porque continuaremos a ser 
o Rio Grande glorioso e que 
h® de ser mais glorioso ain- 
«a num futuro bem proximo." 
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O LÍDER DA MINORIA DEFINE A POSIÇSO 
DAS OPPOS1ÇÕ ES NO CASO DO FUNCCIO- 

NAUSMO 

m 

w. acy 

AMANHÃ PLANTÃO TOA 

® Srmsi 

RIO, 2 (D) — O deputado 
Baptista Luzardo, lider da 
minoria, na Camara, defeniu 
a posição da corrente que 
orienta em face do projecto 
de reajustamento dos venci 
mentos do funccionalismo, 
fazendo aos jornalistas «s se- 
guintes declarações: 

"A tendência da minoria, 
será a de acompanhar coro 
o mais vivo e permarrente 
interesse e apoiar as recla- 
mações justas do funcciona- 
lismo, prejudicado pelo pro- 
jecto de reajustamento. 

Tenho, neste particular, re- 
cebido de todos os pontos do 
Brasil, numerosos appellos, 
aproveitando mesmo este mo- 
mento para acentuar que, 
dada a impossibilidade de 
responder a todos que nos 

solicitam apio, que as oppo- 
sições colligadas se empe- 
nham n« defeza dos servido- 
res do Estado. 

Estes contarão com o meu 
sincero apoio individual, e 
com o dos meus companhei- 
ros da minoria. 

M I I I « 8 ! i i ; 

Dr. Edison Nobre de Lacerda 

Está novamente na cidade, 
de regresso de sua viagem 
de férias, o impolluto magis- 
trado dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
1". Vara da Comarca. 

Apresentamos ao aillustre 
e integro magistrado os nos- 
sos vetos de boas vindas. 

r vv'T;)-*ilHR 
Nestas condicções, cm che- 

gando ao local, os policiaes, 
«ob as ordens do oabo Me- 
tring, dirigiram-se à casa em 
que vivia o perigoso crimi- 
noso, mas, antes de chega- 
rem, quando se encontravam 
a uns 30 kilometros de dis- 
tancia, cerrada descarga de 
revólveres partem da casa, 
lendo o primeiro tiro attin- 
gido o cabo João Metring Net- 
to, á altura do estomago. 

Emquanlo o soldado An- 
tonio Claro de Oliveira, cor- 
re em auxilio do comman- 
dante da escolta, os dois ou- 
tros apontam os fuzis e res- 
pondem á aggressão, travan- 
do uma luta que durou al- 
guns minutos, terminando 

prefeitura munici- 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

Aviso os interessados, que 
no dia 30 do corrente mez, 
termina o prazo de Lei para 
a cobrança do Imposto de 
Industrias c Profissões, re- 
lativo ao 2.° Semestre do 
correnfe exercício. 

Para maior commodidade 
Cos srs. contribuintes, o ex- 
pediente do dia 30 de Setem- 
bro, fica prorogado para as 
18 horas. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

Cessado o fogo, os dois sol- 
dados que iiaviam ficado il- 
lesos, passaram uma revista 
na casa em que se encontra- 
va Juvenal, alli achando, ape- 
nas 2 mulheres e algumas 

l1! 

Déante da fuga do crimi- 
noso, e, tendo em vista o 
estado do cabo João Metring 
e do soldado Antonio Claro, 
os dois outros policiaes re- 
solvepain retornar, em uma 
carroça, para Castro. 

No caminho, o cabo não 
resistiu á gravidade do fe- 
rimento e falleceu nos bra- 
ços dos seus companheiros. 

O soldado Antonio Claro de 
Oliveira, em estado grave, 
foi conduzido a esta cidade, 
onde se encontra internado 
no Hospital de Caridade. 

lil 

IM 

E Váe, Agora, Respond der Pelos Seus Crimes 

LA PA2, 2 (D) — Um com- 
munictodo official annuncia 
que o Governo resolveu des- 
tituir o sr. Thomas Manuel 
Elio dos cargos de ministro 
da Bolívia, em Buenos Aires 
e de presidente da dcleggção 
boliviana na Confercncifi da 
Paz, do Chaco, fazendo-o sem 
prejuízo das penas que lhe 
couber, em virtude da sua 
acção á frente dos citados 
cargos. 

Acrescenta o referido com- 

municado que E1io praticou 
sérias irregularidades, duran- 
te 5"sua missão, as quaes fa- 
voreceram francamente o Pa 
raguay e prejudicaram os in- 
teresses da Bolivia, tenninan 
do por affirmar qne a Boli- 
via só tomou certas altitudes, 
inclusive a do reatamento das 

relações diplomáticas com o 
Paraguay, graças a informes 
mentirosos do referido repre- 
sentante em Buenos Aires. 

1111 n n 1111 n 11 m m 11 m 1111111111 |i 111111 
i 

ACCIfif JEUÍTES 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EX1 GIDO'' r o N H E C E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF IALHO DE 1." 
DE AGOSTO, ETC.? . CONSULTE A 

9* 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil ' Cia de Seguros 

Gera es" 
AGENTE - PROCURADOR; ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 • Caixa 146 

m- 

CB VENDRAMI 

tlíiua sendo o quar tel general da ©legancia mas culina em Ponta Grossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44 
. - Temos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualidade. 
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GENTILEZA... 

Um millionario excêntrico 
— será preciso acrescentar 
que o facto passa-se nos Es- 
tados Unidos? — resolveu 
crcar mn prêmio mensal de 
50 doliares a ser concedido 
ao policial mais gentil e 
prestimoso de Nova York. 

E' fácil de imaginar o cui- 
dado com que os guardas- 
civis da grande metrópole 
se portarão no afan de bem 
servir o publico e abocanhar, 
mensalmente, o bello prê- 
mio. De hoje em di •,te, ■ as 
ruas daquella ci, 
se^ão phrases como estas: 

"Prezado amigo chauffer; 
quererá ter a bondade de 
accender n luz trazeira do 
seu carro? "O cavalheiro ne 
cessita de alguma cousa? 
Disponha". "Quer atraves- 
sar a rua? Pois não. Apoie- 
se no meu braço". "Cuida- 
do, senhora, não pise nessa 
casca de banana"... 

Nós também precisamos 
crear um prêmio desses... 

O—0—4)—0—0— 4)—0—O-—ü—% 
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0—0—: NATALICIOS :~0—0 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

— A distincta menir 
Pia, dilecta filha do sr. 
paricio Blum, acre ' 
commerciante em Ir: 

d 
J—O 

Vla- 
Ap- 

lado 

nosso presado assignante 
alli. W 

— A exma. sra. D." Ma- 
ria Luiza de Paula Xavier 
Machado, illustre educadora 
-onterranea, virtuosa esposa 
do acreditado commercian- 
te sr. Ismael Machado, e 
dama de excelsas virtudes. 

— A exma. sra. D-.ã Eu- 
ridia Buss, digníssima e vir- 
tuosa esposa do sr. João 
Buss, acreditado comr.ier- 
ciante em Nova Rússia e in- 
fluente chefe político na1- 
quelle populoso e prog es- 
sista arrabalde. D." Eur.dia 
é senhora de peregrinas ;;na- 
lidades, coração bonis.vmo, 
alma diamantina. 

— O intelligente me.dno 
Moacv.- Menezes Vieir: re- 

em São Jeronyi 
A graciosa menin Mi- 

rian, dilecta filha do es- 
tante cidadão sr. Lifier Nu 
nes, residente em TV ira 
Soares e nosso presadr :si- 
gnanté alli. 

— A gentíllissima sei.hori- 
ta Emilia, dilecta filha do 
sr. Guilherme Hagmcyer. 
Adalberto €. de Araújo 

Anni versaria-se hoje um 
dos pontagrossenses illus- 
tres: o sr. Adalberto Carva- 
lho de Araújo. Espirito ca- 
valheiresco e lhano, culto e 
emprehendedor, o sr. Adal- 
berto Carvalho de Araújo, 
que é chefe da firma pro- 
prietária da importante Her- 
vateria Pontagrossense, tem 
sido um dos valorosos bata- 
Ihadores do progresso ci- 
taclino. A elle se deve a es- 
tabilisação dessla impontan- 
te industria entre nós. Já 
s - dedicou a vários outros 

Os médicos dizen 
pria custa, que a prop 
tia do peito, como fisi 
tes graves, etc., é enoi 
cada vez mais. 

Müravtoo 

e o povo bem o sabe á sua pro- 
•ão de mortes devidas a molés- 
im fluenza, pneumonias, bronchi 

■ actualmente e tende augmentar 

ramos de actividade indus- 
trial e commercial, jamais 
esmorecendo no seu labor 
honrado em prol da commu- 
nidade pontagrossense. Tam 
bem em cargos politicos de 
relevo, prestou assignalados 
serviços á Princeza dos Cam 
pos. 

E' um perfeito "gentle- 
mann" que goza do maior 
conceito em nossa cidade. 
Vulto de marcado destaque 
da sociedade princezina é, 
hoje, presidente de uma agre 
miação que é bem a deposi- 
taria das tradições e da no- 
breza do povo princezino: 
o Clube Pontagrossense. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
jornal que, não é demais re- 
petir, estará sempre, incon- 
dicionalmente, ao lado dos 
homens honrados <pie pug- 
nara meritoriamente pelo eu 
grandecimento da cidade na 
senda da probidade e da di- 
gnidade, apresenta ao ilus- • 
tre anniversariante as suas 
saudações. 
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Dr. José de Azevedo Macedo 
Da capital do Estado, re- 

gressou o Dr. José de Aze- 
vedo Macedo, illustre e aba- 
lisado clinico, digno presi- 
dente da Sociedade Medica 
Pontagrossense e pessoa al- 
tamente conceituada em nos 
sos círculos sociacs. 
Paulo Luiz de Souza 

Para a capital do Estado 
seguiu, a negocios, o pres- 
tante cidadão sr. Paulo Luiz 
de Souza". 
Ernanl Leite Mendes 

De Bôa Vista do Erechin 
e de outras cidades sulrio- 
grandenses regressou o sr, 
Ernani Leite Mendes, acre- 
ditado • commerciante resi- 
dente nesta cidade e pessoa 
de elevado conceito social. 
Cláudio Mascarenhas 

De Paranaguá, rgressou o 
distincto cavalheiro sr. Clau 
dio Mascarenhas, digno e 
honrado gerente do Banco 
Francez e Italiano c figura 
de accentnado destaque em 
nossa sociedade. 

0—0—A—0—(I—0—0—ü—O—0 
0 0 
| : PELAS SOCIEDADES : | 
0 0 
o—0—o—o—o—o—o—o—o—o 

CLUBE GERMANTA 

Conforme já foi amplamen 
te annunciado, o Clube Ger- 
mania reiniciará hoje os 
seus saráus semanaes, que 
vinham tendo lugar ás quin- 
tas-feiras e que passam ago- 
ra a realizar-se aos sabba- 
dos. 

CLUBE PONTAGROSSENSE 

O clube lider da cidade 
reiniciará amanhã os seus 
magníficos saráus domini- 
1 aes, que se prolongam até 
á hora do inicio do cinema. 

A rolado e a aflubacã? 

Estamos ouvindo, diaria- 
mente, que a producção. de 
algodão, por alqueire, na sa 
fra 1935-3(1, não foi satisfac- 
toria e, não só isto, foi mui- 
to abaixo das estimativas 
modestas. 

O tempo correu bem; o 
"curuquerê" não foi tão mau 
como nos annòs anteriores, 
de modo que, só a descui- 
dos de ordem technica, por. 
parte dos lavradores, pode- 
remos attribuir a baixa ve- 
rificada . 

AliiTs, acreditamos que es- 
sa diminuição da média de 
producção algodoeira, não 
se tenha verificado só na sa- 
fra passada, mas, desde ha 
alguns annos, ella se ccen- 
tua progressivamente. 

Quasi que, com seguran- 
ça absoluta, poderíamos af- 
firmar serem duas as causas 
principaes da diminuição de 
rendimento por alqueire. A 
primeira, ao nosso ver, é a 
falia de adubação bem con- 
duzida e, a segunda, a não 
se fazer, como é necessário, 
o afolhamenlo ou rotação de 
culturas. 

Muitos lavradores adubam 
e até gastam sommas cultno- 
sas com a acquisição de adu- 
bos, mal formulados impró- 
prios para as suas terras ou 
suas culturas, sem uma ana- 
lyse ou mesmo, sem um sim- 

NA CULTURA DO ALGODÃO 

pies exame de vestimenta 
das terras qvie oriente a pres 
cri])ção racional da eduba- 
ção. 

Em geral, esses incautos 
lavradores, só adubam uma 
vez, ficam descrentes, por- 
que os resultados foram os 
mais negativos possiveis. 

O agricultor fraquejado, 
aquelle que sabe qual o adu- 
bo que a sua cultura e as 
suas terras exigem, teve com 
certeza seus gastos compen- 
sados, sua producção augmen • 
tada e será sempre um apo- 
logista da adubação. 

Sem adubação bem condu- 
zida e sem a pratica racio- 
nal do afolhainento, não se 
poderá esperar augmento da , 

tou algodão, no anno s 

guinte não se deverá rrp 
íir sua cultura, mas, sim,; 
do milho, aveia ou outro o 
real. , 1 

Uma adubação bem eqa 
librada, cujos componente 
se encontrem num estan 
de rapida e uniforme dissf 
lução, é de que o algodo® 
ro precisa, para que 
continue a cahir tão des« 
nimadoramente a media c 
producção por alqueire 

ol 
ní 

iao 

te jtenal, como sejam 
j as dores lombares, 
teumalismo, inchacão nas mãos, P*l 

; ou sob os olhos, tonluras, etc.? Para 

producção por alqueires e, 1 Por que e»: 
é para estes dois pontos ^ 1 : ^Vi^s dot. 
capital importância, cpie pe- , j.osos síniomas de 
dimos á attenção dos lavra- 
dores de algodão. 

Afolhamenlo ou rotação de 
culturas significa a succes- 
são methodica de culturas 
em um determinado terreno, 
pois, desde que uma cspecie 
ou variedade vegetal seja, 
durante muito tempo, colU- 
vada num mesmo logar, che- 
gará o dia que o sólo ficará 
esgotado, ainda mesmo que, 
anteriormente, tenham 'sido 
muito bôas, as suas reser- 
vas alimentares. 

Num campo, onde se plan- 

isso besía um breve íralamenti 
com as PÍLULAS DE FOSTEIL 
Esse tão antigo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente as 
(funções dos rins. evitando assim o 
acumulo do venenos no organismo» 

; (Para ter boa saúde é Ü&eciso l©r bon# 
frins e para ler bons rins é necessário 
-psar as PÍLULAS DE FOSTER. 

fower 
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obstante isso. publico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se m uito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei to, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symptomas. 
Quando, depois^ de muito ag gravado o mal, querem lhe 
pox' um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não Ta mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PBLOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmente pela natureza para a cura de 
todas essas moléstias do pei to, como sejam: tísica no 
principio, loss-s, resfriados, bionchitcs, asthma, coquelu- 
che, catam" dos velhos, (c. E' 'remedio todo vegetal, 
composlo de substancias na! samicas tiradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damente promove a curo da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado cm todas as edadese em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 
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Licença N.0 511 de 2b de Março de 1936. 

Sequeira — Pelotas Deoosito geral: Drogaria 
Grando rin Sul. 
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Vende-se em toda a parle 
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 VAE A C URITYBA?   

PROCURE O 

 :: HOTEL MARTINS — 

A* RUA RIACHUELO, NUMERO Gí 

/C no* quartos —Rede te Campainha e agn^ :>rren- 
Installações modernas — lephonica interna — Op- 

  tima cosinha  

 MÁXIMO ASSEIO   

Situado no centro da cida de proximo 
Dirigido pelo propríc tbrio e esposa 

á Rua 15 

DIARIAS: 129000 TELEPHONE: 19-2-1 - 

COM PRAZO 

O Dr. ISIDORO JOÃO 
BRZEZINSKI, Juiz de 
Direito em exc". na l". 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, como subs- 
tituto legal, etc. 

FAZ SABER ao dr. TAU- 
F1K SABBAGA c a quem ma- 
is interessar possa, pelo pre- 
sente edital com o prazo de 
90 dias, que por este Juizo o 
Cartório do Escrivão que es- 
te subscreve, se procede aos 
termos do inventario dos bens 
deixados por falecimento de 
Miguel Sabbago, em cumpri- 
mento de uma Carta Precató- 
ria dirigida a este Juizo pelo 
Juiz Federal na Secção do 

I 
Paraná, em cujos autos, do 
respectivo Titulo de herdei- 
ros ás fjs. 20 consta. 4o. her- 
deiro Dr. Taufik Sabbaga, 
residente em logar ignorado. 

! Tendo os Officiaes de Justi- 

90 DIAS 

ça certificado não ser conhe- 
cido e nem encontrado nes- 
ta cidade aquele herdeiro, o 
Inventariante requereu a ex- 
pedição de editaes, e é o pre- 
sente citar o herdeiro Dr. 
TAUFIK SABBAGA, afim de 
comparecer á audiência de 
louvação designada para o 
dia doze (12) de Janeiro de 
mil novecentos e trinta e 
sete (1937) nos referidos au- 
tos e acompanhar o proces- 
so em todos os seus termos 
e atos até final. Dado e pas- 
sado nesta cidade de PONTA 
GROSSA (Estado do Paraná), 
aos trinta dias de mez de 
Setembro de mil novecentos 
e trinta e seis. Eu Helladio 
V. Correia, Escrevente Jura- 
mentado designado que subs- 
crevi. (Selado legalmente) 

O Juiz de Direito em exc0 

na 1". Vara, Substituto. 

(a) ISIDORO JOÃO BRZE- 
ZINSKI 

Na pequena cidade mon- 
tanhosa de Laparra, entre 
Ávila c Talavera, pude ob- 
ter uma visão profunda dos 
horrores da guerra civil. 
Emquanto os nossos salvo- 
conductós estavam sendo 
exam nados numa encosta 
da cstfada, pela guarda ar- 
mada, vimos um eminhão 
automóvel carregado com. 
ataudes de madeira tosca 
pintada de preto. Sobre es- 
ses caixões estavam senta- 
das quatro mulheres -maltra- 
pilhas, em trajes pretos, 
cujas physionomias logo at- 
trabiram a nossa attenção, 
em vista da extranha com- 
binação de pezar, horror e 
determinação. Dois funccio- 
narios locaes, que estavam 
no caminho, pediram n ellas 
que descessem dos caixões, 
ao que se recusaram energi- 
camente. E, como pergun- 
tássemos as razões do occor- 
rido, os officiaes nos decla- 
raram que, ha diversas se- 
manas atraz quando as for- 
ças inimigas sc retiraram da 
cidade, levaram como refens 
vinte e cinco homens da ci- 
dade. Passaram-se semanas, 
sem que nada se ouvisse a 
respeito dellcs, mas faz dois 
dias, um pastor das flores- 
tas de eucalipitus, que exis- 
tem ao redor da cidade, tro- 
peçou com os cadavercs dos 
  (xxx)   

referidos 25 indivíduos já 
em adoantado estado de pu- 
trefação. Cercavam-nos os 
corvos e outros animaes sel- 
vagens. Apparcntemcnle es- 
ses indivíduos tinham sido 
abatidos por tiros de metra- 
Uxadoras, logo após terem 
sido retirados da cidade. E 
as mulheres que estavam 
sentadas sobre os ataudes 
eram viuvas dos assassina- 

dos, as "quaes 
acompanhar o 

insistiam em 
cortejo fúne- 

bre. Pessoalmente eu tinha 
sentido o mau cheiro nas 
visinhanças da cidade já ha- 
via dois dias. A' sabida de 
Talavera vimos mais seis ca- 
dáveres no longo da estrada, 
mas fomos incapazes de veri- 
ficr o que tinha acontecido. 
(U. .1. B. para "Diário dos 

Campos"- 

/ 
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C asa Os Ayres 

FIRMA BRASILEIRA 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
alóm de ser vendido, avuisa- 
ment". por innumcros meni- 
nos, pode ser 'encontrado 
também na agencia dc jor- 
naes cía rua 15 dc Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas quo desejarem comprar 
esta folha avnlsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pqis não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

— PREÇOS MOD1COS — 

Rua cél. Cláudio n.® 

Cessa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa — 
Estado do Paraná ' 

48 
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no vestir realça a belleza feminina. -.0 pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo ó atelier para a confec- 

ção de vossos vestujos! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições dc vos proporcionar esse ensejo: 

incez o s 
mpos 

» 

Recentemente installada, conta com re»ornadas e exim.as profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhores neademias de corte c ^^r»h^e^ni°a 

dos departamentos do novel e impeccavel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhontas! Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor impen 
cia no feitio de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos vestmos a 

  "A PRINCEZA DOS CAMPOS"    „ J ^ „ 01 . 
Unia casa que orgulha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CUPY Rua 7 de Setembro n. 

I 
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Actos Officiaes 

Prpfeilurd Municipal de P. Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 

Direciona de Cor» ab»I)dac»e 

c i x a 
RENDA TRIBUTARIA 
Conforme anncxn n.° 1 

TAXAS U EMOLUMENTOS 
idem, idem 

UEND/S 1NDUSTRIAES 
Idaiv, idem 

RENDA PATRIMONIAL 
Ider.i, idem 
RENDAS DIVERSAS 
Idem, idem 

Receita Extraordinária 
Idem, idem 

RENDA C. AP. ESPECIAL 
Idem, idem 

RECOLHIMENTOS 
Confonia- nexo n.0 2 

DEPÓSITOS 
Idem, idem 

CONTAS CORRENTES 
P.anco Nac. do Commercio 
«Banco Francez e Italiano 
Ranço do Brasil 

CAIXA; 
Em 21-8-930 

78:1441500 

5:2131000 

27:2131000 

2:0611600 

2; 050$000 

G:442$100 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Conforme annexo n.0 3 

OONTAS A PAGAR 
Idem, idem 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
Banco Francez e Italiano 
Banco do Brasil 

CAIXA: 
Saldo em 30Í-9-936. 

23:894 «800 

32:858$900 61:153$ ;' 

V.-vtt» 

V 

VN 

M 

Lig" Pc:nF«grossé^se de 

1:850$000 
1:725.?000 
71:850$000 7õ:485$0í' 

21:041$0(! 

122:0881700 
—I 

7:414$800 
42f400 

2fl:oooÇ000i 

3 .•9961000 

256$ÜÜ0 

27;:457f200 

3;881$8()0 

de 1936. 
157 :C19$700 D. C. em 30 de Setembro 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
pelo resgate, cio, do titulo 

n." 7025 de Mueller Irmãos 
limitada 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
M atricula de Vehiculos 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

Receita Exfaordinaria 
Taxa de Protocailo 

565$200 
401000 6051200 

99$000 
120?000 219$000 

1." DE OUTUBRO DE 1930 
21:0411000 CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
depositado nesta data 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Despendido conforme fo- 

2011000 lhas, (Setembro) por diver- 
sas verbas 
EVENTUAES 

Mueller Irmão Ltda. 
Duplicata n.» 7026 — Por- 

taria 113. 
BALANÇO 

157 :C19S700 

6:2501000 

11;024$700 

2011501? 
4:633$50( 

40$000 

8$000 867$200 

SALDO EM CAIXA 4 ;633$50O 
2:109$7()0 

22:109$70ü 

CONFÈRE 
Manoel Correia Baptista 

Tbezoureiro em Commissão 

- VISTO 

Luis Oliveira e Silva Silvio Fernandez Silva 
1." OFFICIAT Director 
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Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director, em ses- 
são realizada aos 29 dias do 
inez de Setembro de 1936. 

l.a — Aprovar a neta do 
C. T.: 

a) marcando dois pontos 
ao primeiro quadro do Ope- 
rário F. E. C., por ter ven 
cido o do Olinda pela con- 
tagem de 3x1; 

b) marcando um ponto a 
cada um dos segundos qua- 
dros do Olinda e do Operá- 
rio EM E. C., iwr terem em- 
patado de 3x3; 

c) escalando para joga- 
rem no proximo domingo, 
4 de Outubro, no campo do 
Guarany, os clubes Gnarany 
e Germania, ás horas regu- 
lamentares; 

d- escalando os srs. João 
Vianna o T ancisco Souza, 
para nrl as partidas 
acima, i 'meiros e se- 
gundos <, '/os, respectiva,1- 
inente; 

e) reintegrando no quadro 
de juizes desta Entidade, o1 

^sr. João Vianna, pelo Olin- 
fda E. C.; 

f) escalando o sr. Elias 

sessão do Conselho Fiscal, 
hoje realisada. 

3." — Escalar o sr. Os- 
vvaldo P. Pereira para re- 
presentar este Conselho nos 
jogos de domingo. 

♦ 
Em sessão realisada a 1.° 

de Outubro de 1936: 
l.a — Levar ao conheci- 

mento dos clubes filiados 
que a Assembléa Geral hoje 
realizada, resolveu, de ac- 
cordo com as regras áe fu- 
tebol e nossos Estatutos, 
manter a decisão do Conse- 
lho Director que aprovou o 

acto do Conselho tcchnico 
marcando dois pontos ao 
Operário F. E. C., em con- 
seqüência do resultado do 
jogo realizado em o dia 13 
de Setembro p. findo, com 
o Guarany E. C. 

2.a — Multar o Olinda E. 
C., em lOSOOO, por não ter 
se feito representar na As- 
sembléa Geral de hoje. ■ 

3.a — Convocar uma ses- 
são de Assembléa Geral, pa- 
ia o dia 6 do corrente mez, 
ás 21 horas, para tratar do 
encerramento do campeo- 
nalo do anuo em curso. 

TITUDE DO QUAL SER A' AGORA 

A L. P. D., após a feitu- 
ra de um "rigoroso" inqué- 
rito, anteriormente annun- 
ciado, vem de resolver, cm 
caracter definitivo, o rumo- 
roso caso surtido no jogo do 

„ . ,,dia .13 do passado, entre o Espendiao para representar ^Guarany t> o 0pe;ario no 
este Conselho 
domingo. 

2.ã — Aprovar 

nos jogos de 

|| 

a acta da 

r KuiF.s 
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Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
ba de receber do Serviço de 
Plantas Toxteis de Bandei- 

rantes .30 saccos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ção gratuita entre os lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a ma- 
ximia brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 
cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possivel 
nas terrfes do Município. 

As sementes se acham na 
refeitura; a conducção é por 

conta dos pretendentes. 

EdíftT 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço publico que 
'utrante trinta dias se acha 
Minrta a Concurrencia para 
ín-0n,Strucção de um pavi- 'nao de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas — encerni- 
«as em enveloppes devida- 
™elVe Ucrados e contendo 
, P"rase "Proposta nara 
Çonstrucção do Necrotério 

devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro oroxi- 
wo e serão abertas no dia 
tamediato, 15, :-,s treze ho. 

' na Prcsenç ; dos interes- 

sados, na Secretaria da Pre- 
feitura. 

Esta Directoria restrva o 
direito de annular a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
venham ao Municipio. 

Os interessados poderão 
obter diariamente, nesta Di- 
rectoria informações sobro 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viacão e 
Obras Publicas, 11 de S-Vun- 
bro de 1936. 

(a) Perid Bey Grublmffer 
Pelo Director 

Prefciíura 

Municipal 

db P »níc 

G^üssa 
  AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municinal effe- 

ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cício. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-sc aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

flmlr 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção dc 

trajes masculinos em Ponta Grossa. 

Ponta Grossa, 
lembro de 1936. 

16 de Se- 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

orpKiMmst 
Duas distinetas jove 

rem cm casa commercia' 
3 0utra com 16, acabam 
graphia. Acceitam colloc 
rios, caixas, etc. Dão-se 
sidencia da progenitora 

dio n.o 179. 

■s offerecem-se para trabalba- 
Ambas, uma com 15 annos e 

• e tirar o curso de dactylo- 
? ão de auxiliares de escripto- 
r eferencias. Propostas na re- 
las jovens, á rua Cel. Dulci- 

íSií/i»nifVt.'K :L. ~ . 

Ü 1 mm®** 

Tecidos — Sedas rmarinhos — Brinquedos 
Coroas para finados ( fficina de roupas, ternos, 

camisas, cuécr ? e meias 
Avenida \ 'eente Machcdo, 3> A LUSITANA 

Ponta nssa 

'iviu um 

^ \ ^ 

\1P 
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Como será que o inquéri- 
to aberto na L. P. D., so- 
bre o caso do juiz Stacovia- 
ki, no jogo Guarany e Ope- 
rário, concluiu favoravel- 
mente ao mesmo, se não 
houve quem não visse que a 
sua actuação foi um eterno 
sapateado por cima do com- 
pêndio de Leopoldo Santan- 
na? 

* 
Como estarão pensando, 

agora, aauelles technicos e 
representantes de clubes que, j 
por varias vezes declara- 
ram nos cafés que não po- 
dia prevalecer, por absurda, 
a decisão do sr. Stacoviaki? 

* 
Assegura-se que o "Bugre" 

está tão isolado na L. P. 
D., que até mesmo os seus 
representantes nos conse- 
lhos daquella entidade, vo- 
tam contra ns pretensões do 
seu clube... 

campo de Villa Officinas. 
A questão, em syntbese, 

foi, como se sabe, a seguin- 
te: 

—• D juiz João Stacoviaki, 
interpretando as regras a 
seu feitio, deu como penali- 
dade maxima, contra o Gua- 
rany, uma intervenção de 
Gonzaga, arrebatando a pe- 
lota de Padre, que fugia pa- 
ra o arco. 

Depois, batida a penalida- 
de, o quando o arqueiro gua 
rany já rebatera a pelota, 
defendendo, o apito sôa e o 
arbifro tenta mandar bater, 
novamente, a ílenalidade re- 
ferida. 

Com isto não se confor- 
mou o capitão do quadro bu 

■m m 1 m» 

GUARANY? 

gripo qnc, lavrando o seu 
protesto escriplo, retira o 
seu conjunetò da cancha, 
até porque o ambiente já 
se toldara demais, amea- 
çando um sério confiicto, 
sem ler no campo o policia- 
mento preciso para restabe- 
lecer a ordem". 

Nes.las condições, e lendo 
o C. D. deliberado marcar 
os pontos para o Operário, 
a directoria guarany resol- 
veu recorrer para assembléa 
geral, que agora se pronun- 
cia, favoravelmente ao -arbi- 
tro Stacoviaki. 

Nestas condições, c haven- 
do os directores guaranys 
apregoado que abandona- 
riam a Liga, caso n solução 
do confiicto lhes fosse ad- 
versa, é o caso da pergunta: 

— Qual será, agora, a al- 
titude do Guarany? 

— E' o que vamos inda- 
gar dos seus directores, pa- 
ra informar aos leitores 'lo 
DIÁRIO EvSPORTIVO. 

t 

ü 

SANGRENTA DO S COMMUN1STAS 
DE BARCELONA 

A' ultima hora, chegou ao 
nosso conhecimento qnc os 
directores do Guarany re- 
solveram ir até a F. P. D., 
clamando contrn a injustiça 
que julgam ter lhe sido feita 
com a decisão final da L. 
P. D. 

Cuidado! Antes do recur- 
so, conviriTia, primeiro, pro- 
var aue o juiz Stacoviaki não 
conhece regras de futebol, e 
isto é fácil de fazer... 

* 
Que fim teria levado a- 

quella celebro taça "Sony- 
ra", instituída annos atraz 
pelo Dr. Flavio Guimarães, 
para ser disputada çm 3 jo- 
gos, entre o Operário e o 
Guaranv? 

* 
NQual seria a razão de se 

oppor a directoria do Olin- 
da a que o seu represenlan- 
te Vicente Lacerda compa- 
tecésse á assembléa pedida 
pelo Gnarany? 

E' o qnc se indaga... 

Czat^ccTo da 

^ . > P* 
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Casemiras nacionaes e ex 1» angeiras. Technicos com 
pelenlcs — Ternos pelos últimos figurinos 

EMÍLIO ANDREATTA — 

Rua Cél. Cláudio, 35 

r 
"DEPURAR 
k O 

SANGUE 

tome 

O jornal "A Nota", escre- 
ve o seguinte: 

Em Barcelona, a F. A. I. 
(Federação Anarchista Ibé- 
rica 1 — a mais poderosa, a 
mais emprchendedora das 12 
ou 15 Organizações que sc 
partilham ou se disputam 
0 poder — exigiu e obteve 
"o monopolin da noite". 

Em virtude desse previle- 
gio, nam a policia, iiFm a 
guarda civil podem circular 
nas ruas do Barcelona entre 
10 horas da noite e 6 horas 
da manhã. 

As patrulhas da F. A. I. 
podem assim, agir livremen- 
te, sem controle, sem ter 
de p-estar contas a nin- 
guém. 

Fazem buscas nas resi- 
dências bnrguezas. Assas- 
sinam as pessoas que des- 
pojam. Uma parte de suas 
viclimas é enterrada nos re- 

cantes affasíados de Barce- 
lona e os corpos dos outros, 
401 a 50, por dia» cm média, 
são levados ao "Hospital 
Clinico", sem papeis, sem 
rada que permitia a sua 
1 lentineaçâo, e as cabeças 
das vietimas são esmagadas 
9 cacete afim de que se tor- 
cem irreconhecíveis. 

Miss E. M. Bell, refugia- 
da ingleza de Barcelona, 
conta ao jornal "Universe" 

que, no convento salesiano 
de Barcelona, os religiosas 
foram mutiladas. Algumas 
tiveram os olhos arrancados. 
As mulheres foram as insti- 
gadores dos crimes. Miss 
Bell viu algumas dellas in- 
vadirem um convento desen- 
terrarem cadáveres passeai- 
os na rua, e, tendo equili- 
brado os defuntos contra um 
muro, dansaram gritando 
e gesticulando. 

Um refugiado de Barcelo- 
na contou a uni repórter do 
"Daily Mail" outros detalhes 
revoltantes. 

Em Barcelona, disse clle, 
onde ^ bestialidadé commu- 
nista attingiu um grão de 
demeneja difficil de se ima- 
ginar, as-^nilicias vermelhas 
invadiram nm mosteiro, car- 
regaram os seus occupantes 
a um convento visinho. Lá 

os desgraçados foram des- 
pidos e fuzilados aos olhos 
das freiras, horrorisadas, ás 
quáes offcrcceram, depois, o 
espectacúlo seguinte: 

Os vermelhos chamaram 
algumas mulheres do povo 
que ultrajaram as infelizes, 
despiram-nas, lançaram-nas 
para a rua, mandando que 
corressem a procura de ura 
abrigo. Foram todas mortas 
a tiros. 
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Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulcera do Estonngo e D aodeno sem operação. N - 
vo» meios de diagnostico e tratamento da hiperchlo 
rhydria (acidez) — diarrhéas rebeldes — colites 
disenlerias - CURA DA PRISÃO DE YENTUE (ha- 
bitual) — Entubação Duoídonál para diagnostico e 
tratamento (nas indicaçõ» ) de moléstias do I-KiADO 
-- Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento d e ulcèrações — polipos 
—  eslreilamcii J - câncer, etc. ; 
Tratamento sem operação do estreitamento do reco. 
HUMORRIIOIDAS sua cura radical sem operarão. 5- 
D R. MENDES DE A R A U J " 
Das 2 ás 6   — Avcnid oao 1 essoa, 68 Í 
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Aivoga^os 

DR. NEWTQN DE SOUZA E SILVA 
tjw.<jBas civis, comxnerciaés e crimlnaes nas Comarcas do 

■ Eatado. 
Sscriptorio: Marechal Deodoi^o n. 15 (Defronte ao Fó- 
rum, no antigo local da !.• Collectoria Federal). Caixa 

postal 87 Phone 2-0-8 
I I I I I I I m I I I H I I I I I I I I I M I M M M M I I I I H 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n." 15. 
Aceita tambcin causas na capital do Estado e trata de 
negocios na Capital Federal, onde tem corresponden'i.s, 
'■I11 I I I M I 1111 I M 111 11 1111111 I 111111111 H 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   Pa anà 

DR. ANTON! o A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e moléstia» internas. 

ousulta»; 
das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 

eucia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 
U i li li mi 11 in m 1111 m 111 n i n i n ■ h 111 

DR. COSTA MA IA 
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
M I II I 11 I I I I M U H A-» 

DR. 

vMiiimini; 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

Tem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marecha 
doro n. 2-B (escpiina da rua Gai. Carneiro)* Con 
dénte no Rio e em varias lo calidades do Estado c! 
•»--. raná - - ■-■«i 
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MFOICOS 

ÕR. ANTONlO PENTEADO 

  DR ALMEIDA  

única medíco-cirnrgica em 
geral — Moléstias de Mui- 
tos c crianças. 

Attende; de manhã n 
ta Casa; á tarde das 
% horas no consultorie 
õ de Novembro n." 4" 

San 
1 ás 
Rua 

1-Hf 

DR. C1D CORDE'RO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias m- 
narias. Tratamento radicai 
tia gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ág 12 na 

manhã e das 2 ás 6 da de 
Praça Flnriam. 'Jt- 

CARLOS R. DE MÃGÉ- 
- DO   
Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
Ml I MM ' M 11 I M I 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a cinal- 

quer hoça. 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATE' 18 DE 
OUTU RO 

1 ' 'rl 1 1 .M j 1 1 8 " " I I I M 

III I I I I I M M I 1 Ml II-H* 
DR. AUGUSTO E. 

MEDICO 
RIBAS 

Clinica medico-cirurfpBa. 
Consultório: Farmacia lílil- 

ka — Rua Coronél Clavdio 
' ur.0 30 — Das 15 ás 18'hs. 
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Cas? He Samfe 
ASSOCIAÇÃO BENFM GENTE "26 DE OUTUBRO I 

nas. Acceita particulares  % I 
Dia thermia - exames Bacteriq- ( 
rma cia própria   
3-5-VilIa 26' do Outubro  ( 

Dr. LÁÜRÕ" XÃVIÊR' 
—- MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moleslias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pliarmac" 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Po-nta Grossa   Parana 

m i m m m 11 m m i m 11 
DR. FELIX VIANNA 

Clinica medica 

de Especialidade: moleslias 
crianças. 

Çonsultorio e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 
11IIIIII 11 11 11 111 1111 

DR. NOVAES RIBAS 

Pharmarias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & C 1 A. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-3 
H I Ml 11111111111 M,l I *■ 

PtiAKMAClA SI1A E IRA 
Importadora de drogas, Ea- 
peeificos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Phanna- 

oeu ticos. 
Ernesto da Silveira 

At Vicente Machado \\ 39 
Telephone — 1-7-3 

I I 1 11 I 11 I 1 I I I I I I I M M" 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
t-4-H-l-H-H I I M II I I I I I I I I 

DENTISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

DIVERSOS 

oFFiiifit rnimu mi 

Para automóveis era geral (prédio proprio). . 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, qui 

já se acha installada sua mo dema Qfficina, com compW 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, af 
parelhos para procurar de- feitos em acuinuladores I 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo eí 
ccutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas 0XT 
acetileno, pinhira Duco, ca-potaria, desamassamentos » 
carrocerias e gaarda-lamas executados pelo profission» 
sr. Vicente Chipanski. 

Annexo: Um completo posto de Gazolina AtlantiJ 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVH1 
onde se " erificará defeitos de direcção (emhuchamentos 
freios, a nhamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ms* 
chinas s ,per-canhão para tubrificação a alta pressaft 
machinas, para lavar, pulve-rizaçâo etc. 

A' rua Cél. Dulcidio n.o»0. Telephone 1-3-7. 
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ao 
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Lâboratorlo Pauln Soarei 

8 » M ' ' M M Ml M M I I DR. J. DE PAULA XAVÍEH 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Çonsultorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.° 14. 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genilo urinario- 
Diathermia. Electro-coagula- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Çonsultorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 

Serviço nocturno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

mi m i m m m m 11 m i 
DR. EDGARDO H. MUSS1 

mi 11111 m m m m i > 
DR, HAROLDO BELTRÃO 

Tnstallações mod 
Raios X - ultra violeta" 
  logicos - 1 

Telephon 

(Medico) 
Especialista para criançat. 
Residência; rpa 7 de Selcm- 
f""©.   Consultas, i.a 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

Clinica geral de adultos. 
Fartos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Çonsultorio e residência; — 
Bua 15 de Novembro, 17 —: 

Attende chamados para qual 
qruer parle. 

Ktoraatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Çonsultorio; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

Dosagens no Sangue de Uréa, Glycose, Ácido Urico 
Cholesterna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacções para dlagnosjico da syphilis. 
Exames de Urina-Escano Fezes. 
Auto vacinas em geral 15 de Novembro n.0 60- 
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DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extraçõeg de den 
tes pelos processos maí 
modernos sem dor. 

Horário das 9 àg 11 e d? 
13 ás 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n.u 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza M' 

chado. 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, i À 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musicai. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela. 17. 

Ponta Grossa 
IM11IIII11M I I 11 11 I I 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 
tM H I M n 

do hotel da Princeza dos CaiS 
pos   

Recentemente montado, coU* 
ta com installações as 7uaií 

modernas J 
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CASA 
MEIAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

MEIAS 
1 
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oito sTimicR . _i . • i . tttt  « rir» nrtn Technioo de rádios da fir ma Wagner e Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qual quer defeito. Telephone 229. | 

"O Globo" publicou o seL 

guinte: 
Stegundo communicação te- 

legraphica de Santos, os 
agentes da Empresa de Na- 
vegação Hespanhola "Ibar- 
ra", que tem séde em Sevi- 
Iha, scientificarani ás auto 
ridades da Alfândega da- ! 
quelle porto que, dóravante, ( 
deixavam de assumir qual- j 
quer responsabilidade no to- ■ 
cante aos passageiros e car- 
gas dos vaporçs "Cabo de ' 
Santo Antonio", "Cabo de ' 
São Thomé" e "Cabo de 
Santo Agostinho", por se 
encontrarem os mesmos, no 
presente momento, sol) a di- 
recção de elementos estra- 
nhos á tripulação normal. 
Adeantava o despacho que, 
sendo assim, os mesmos na- 
vios considerados piratas, a 
Alfândega de Santos teíe- 
graphara ás autoridades fe- 
deraes, solicitando instruc- 
ções a respeito. 

Outro (elegramma de São 
Paulo informava haver a 
Capitania de Portos daquel- 
le Estado baixado um aviso 

PROHIBIDA A ENTRADA DE TRES VAPORES HESPA NHOES NOS PORTOS BRA- 
: : SILETROS : : 

A PARTIDA PARA SANTOS DO DESTROYER "SERGI PE' 
:: " O VICE-CÔNSUL DA HESPANHA : 

FALA AO "GLOBO" 

dessa empresa, "Cabo de S. , tonio" e "Cabo de Santo 
Thomé". "Cabo de Santo An- Agostinho", fazem a carrei- 

' 11 V-UM i-ri 

prohibindo, sob as penas de 
lei, que quaesquer práticos 
marítimos frabalhenT a bor- 
do do "Cabo de Santo Anto^ 
nio", que era esperado hon- 
tem no porto de Santos. 

No intuito de colhermos 
informações sobre o assum,- 
pto, ouvimos o sr. Ricardo 
Antonio Perez, vice-consul 
da Hespanba nesta capital. 
Depois de explicarmos os 
motivos da nossa visita, o 
sr. Perez, mui gentilmente, 
disse nada saber, official- 
mente. E esclareceu que a 
firma Ibarra e Cia., de Se- 
vilha, possue uma empresa 
de navegação. Três vapores 

.-v- 
r; 

m 
irt 

srr/ss. 

SQSOnETE 

POSTA 

OEflTIFRICm 

•Jaseja uma bôa 

pas':; dentifrlcía e um 

bom saboneto^ ambos 

de preço bastante mó- 

dico, não tenha mais 

duvidas; peça os da 

marca P U R I S A N O. 

'///.-/. 
'm. 

1 QUALIDADE 
INSUPERÁVEL 

ra do Brasil. Não ha mui- 
to, esses vapores vinham ao 
porto do Rio de Janeiro, 
mas os seus representantes 
no Brasil, Wilson Sons e 
Cia. Ltd., com escriptoríos 
á Avenida Rio Branco, de- 
pois de entendimento cora os 
directores da empresa, re- 
solveram que elles não to- 
cassem mais na Guanabara, 
seguindo directamente para 
Santos. 

E' representante da em- 
presa no grande porto pau- 
lista a firma Trancoso c Ir- 
mão.' 

Disse-nos, ainda, o vice1- 
cônsul hespanhol, que sabe, 
atravéz do noticiário da im- 
prensa. haver a tripulação 
do "Cabo de Santo Antonio" 
se revoltado, mas não rece- 
bera nenhuma communica- 
ção official, como também 
nada sabe sobre os motivos 
que determinaram a prohi- 
bição de acccsso do mesmo 
ao porto de Santos. Só os 
representantes da citada em 
presa de navegação 6 que 
poderiam dizer alguma coisa 
sobre o assumpto, termina o 
sr. Pcrcz. 

Dirígimo-nos, a seguir, á 
Avenida Rio Branco, onde 
se acha installada a firma 
Wilson Sons e Cia. Ltda. Es- 
tava fechada. Na porta se 
achava um empregado da 
mesma firma e nada nos pô- 
de informar, nem mesmo a 
residência do seu chefe. 

Depois de procurarmos 
informações em diversas 
fontes, conseguimos, mais 
tarde, apurar que o governo 
brasileiro, deante da com- 
municação feita pelas auto- 
ridades paulistas, resolvera 
prôhibir a entrada dos três 
vapores referidos nos portos 
nacionaes, tendo nesse sen- 
tido dado ordens severas. 

# 
Conforme informações quo 

obtivemos, o ministro da Ma 
rinha determinou que o des- i 
troyer "Sergipe", que se j 
acha incorporado á esqua- ) 
dra, cm exercícios na Ilha ,■ 
Grande, partisse immediata- | 
mente para o porto de San- , 
tos, afim de evitar a entra- s 
da do "Cabo de Santo Anto- , 
nio", naquelle porto. , 

m 

Foi Preso Era São Paulo, Um 
Perigoso Crimin so   

S. PAULO, 2 (D) — A po- 
licia desta capital acaba de 
laVrar ura bellissimo tendo, 
prendendo um perigoso ho- 
micida. 

Trata-se do espanhol José 
Castello que, tempos atraz se 
evadira da famosa peniten- 
ciaria de Sing-Sing e que apôs 

l.ã 
p N D 0 
DKPURAR O SANGUE 

f:' • i- i-u. i 

m [líüif ii iisitin 

um série de peripécias, 10" 
Sabedor, mtzcs atraz, ae 

grou chegar até Santos, trans-1 

porfandõ-se para aqu. I 
(pie a policia o procurava, o 
celebre criminoso se escon- 
deu num rancho vélho, na 
estrada de Itapecirica, onde 
vivia. .. 1 

DaTli o mesmo Castello di- 
rigia a organisação de uma 
grande quadrilha, destinada 
a agir em toda a Americ do 
Sul, no contrabando de cocaí- 
na e de outros toxicos, para 
o qual já contava elle com 
mais de 20 contrabandistas' 
de fama internacional. 

/ 

celuruse 

QtKMB _ 
«'-v-- ' C-uiíbaie rs FLTIDAS, 
ví-iv ESI íNisAS. UHEUMA- 

TISMOS, cíc. 
r^xswnjÊZomÊBií 

Encommendas de "prissé 
e "point-a-jour". Serviço 
peccavel. Rua Theodoro RO 
sas. 100. 
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Generoso Ferreira Pinto 

O transcurso da data de 
hoje, assignala o genethliâco 
do bemquisto cidadão Gene- 
roso Ferreira Pinto. 

O nalaliciante é um desses 
moços que, pelas pulchritudes 
das qualidades moraes que 
exhornam o seu espirito de 
esoól, grangeia de larga es- 
tima e admiração entre os 

NÃO ENTRABãO FM POR 
TOS BRASILEIROS 

, que comsigo contuhernam, 
1 Esse jubiloso fasto dará 

aso ao anhiversariantc para 
constatar o quanto é estima- 
do, mórmenfe nos meios cs- 
tudntis, pois que Generoso 
F. Pinto cursa com brilhan- 
tismo o 4á. anuo da Escola 
Normal. 

A's innumcras felicitações 
que, por sem duvida irá re- 
ceber no dia de hoje, junr 
tamos as nossas. 

rc i k T TA;•. ^r-v ^-w 7". - —■« 3'. k »" "-J -* > 
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(DAS FU2LíCAÇüES OFr(OlAES) 

1) — A «ypbiliH t uma d acura gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a famiba e pira a raça. 1 

8) — A syphilis têm pi eferencia pelos vasos (aneurlanas • 
oystema nervoso), paralvrias a loucura. 

• A syphilis é nuiío contagiosa; tonha os objeotos do 
seu proprio uso separados; evito belj/x a» pessoas 
amiga». 

8) — 

tx_a. 
r —- 
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Notavei# m^dico^ aconselham o 

"£LIX!R K NOGÜEiA" 

Oo Ph.-Ch. Joóv <Jo Silva Sileaira 
OO.MCo UM nau ESPTOIFICO DA BVPíI^AIS 

5 Grande Premi oi 6 M^alhaa d» Ouro 

MEiO SÉCULO DE TRWMPH0S ' í X\ 

G alen d as 

•ett- 
\.J.\ te 

i 
T 
| 
1 
í 
r 
r 
a 
t 

Cl 
O 

'1 melhor estabelecimento de artigos para homens em Pont. Grossa Já expoz á venda o. nl limos lypos de camisas, confeccionadas pelos sys hema mais morte 
com o seu magestoso machi nario recentemente en commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

das Meias 

i ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o raaR jue neccs- silar, pois 

Qaterla das Meias 

1 

é o eutudciccinicnlo que mel )r lhe servirá c que os menores preços lhe fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO ■' 

. 
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RIO, 2 (D) - "0 Globo" 
publica o seguinte: 

Ha dias, em discurso pro- 
ferido no Senado, o sr. Fla- 
vio Guimarães, criticou o 
nosso systema monetário, 
advogando u m. a reforma 
•cujas bases expoz a seguir. 

Sabemos que o • Governo 
«e mostra muito interessar 
do pelas suggestões do re- 
presentante do Paraná, que 
apresentará em breve, áquel- 
la Casa do Legislativo, um 
projecto modificando o nos- 
so systema monetário. 

Procurando ouvir uma ex- 
posição sobre o magno as- 
sumpto, pedimos a S. Ex. 
üxna synthese. E, sempre 
gentil,^ attendeu á nossa so- 
licitação, respondendo as- 
sim ás nossas perguntas: 

— As doutrinas que defi- 
nerh e esclarecem o concei- 
to de dinheiro clássico não 
se baseiam na emissão com 
lastro metálico. E'-lhes in- 
differente a existência do 
ooro para impregnar valor 
e relativa estabilidade aos 
synrboloc convencionaes do 
dinheiro, que é o papel em 
circulação, Houve varias 
épocas em que os povos só • 
emittiam dinheiro inconver- 
tivel e tiveram cambio ao 
Par e, ás vezes, valor mais 
accentnado que a mercado1- 
ria onro. 

E* evidente — proseguiu 

"O BRASIL PERDE IMMEN SAS RIQUEZAS PELO SEU CADUCO INSTRUMENTO DE VALOR" — DIZ AO GLO- 
:: ;: BO O SENADOR FLAVIO ::   

:: :: GUIMARÃES :: :: 

devem ser attentamente exa- 
minadas . 

E fazendo citações conti- 
nuou: 
trocavel por ouro é como se 

Bendlxeu-^o papel-moeda 
fosse ouro em circulação, 

caso de guerra externa. Mas ^ Os que desprezam e depri- 
as pesquisas modernas inda  * 1 J 

; gam; pôde existir um sys- 

— que as reservas metálicas 
} servem para a permuta de 

produetos, quando se torne 
1 passiva a balança de contas, 
i ou para a formação do pa- 
; trimonio nacional, como me 

(lida defensiva do Brasil, em 

tema monetário baseado no 
papel moeda, sem lastro ou- 
ro, como moeda sã e uma 
relativa segurança do valor 
convencional dos symbolos 
do dinheiro? Ser-nos-ia im- 
possível a documentação da 
lhese, sem darmos as opi- 
niões cm que alicerçamos 
o nosso discurso no Senado. 

Proseguindo, disse ainda: 
_— Esses pbenomenos te- 

rão de ser apreciados atra- 
vés de uma serena imparcia 
lidade, para insular o lado 
scientifico, as parcellas po- 
derosas de verdades entre- 
vistas, do lado político e de 
conveniência dos povos, 
cujas palavras mascaram o 
interesse de cada uma das 
nacionalidades e não podem, 
jde nenhum modo, servir de 
exemplo. Vejamos as opi- 
niões e novamente repeti- 
mos que se toda a verdade 
não se lhes concentra, ha 

.1 parcellas de sabedoria, que 

mem o papel-moeda devem 
sentir-se inseguros, com a 
historia da política mone1 

faria destes últimos annos. 
O dinheiro clássico de valo.- 
absolutamente inalterável ha 
seia-se na producção e no 

.consumo e é independente 
de qualquer lastro mctallico. 

Frederico Knapp: "a theo- 
ria metallica dominante, que 
define a unidade de valor, 
com uma quantidade deter- 
minada de metal, não pôde 
explicar todos os systemas 
monetários, portanto, é fal- 
so". Bangg': "o dinheiro é 
gerado pela permuta da pro 
ducção, pela troca de artigos 
consumiveis, no sentido eco- 
nômico da expressão e nada 
tem com a garantia metalica. 
Crea-se o poder acquisitivo 
cora a venda, que gera o di- 
nheiro e immediatamente se 
reflecte na esphera finan- 
ceira da economia nacional". 
Keines; "o padrão ouro é o 
resto dos tempos barbaros 
em cujo retorno não deve- 

ríamos pensar", Gustavo 
Cassei: " padrão-ouro é ana- 
chronismo". 

| Entrando na questão pro- 
priamente dita, isto é, na 

! critica ao nosso systema do 
moedas, observou-o repre- 

■ sentánte paranaense: 

t' 
*\ \ v 

— Cumpre-nos desprezar 
as opiniões citadas e, dei! ';, 
brota uma conclusão: o m- 

/ nheiro é gerado da permuta 
de produetos, ou o ajustamen 
to do papelktnoeda ou dos 
symbolos do dinheiro á pro- 
ducção e consumo. O meta 
amarelo existente em todo o 
mundo, diz Bangg é de 46 bi- 
lhões (íe marcos ouro e as 
coberturas em dinheiro cir 
culante e títulos é de 1 .(>üi' 
milhões. Tomando-se o va 
lor arbitrário do marco a 
29, para dar uma idéa mais 
clara do sensacional jogo 
de números, teríamos: Ouro: 
46 bilhões: — - • •     
92:ooo.ooo.ooo9: cobertu- 
ra — 1.600 bilhões: — .... 
3.200.ooo,ooo.ooo$ooo. Em 
ouro, noventa e dois mi- 
lhões de contos e títulos re- 
presentativos do lastro uni- 
versal, tres bilhões e duzen- 
tos milhões de contos. 

E' importante para o caso 
brasileiro — continuou — 
saber que, em face dessas 

doutrinas, o papel-moeda 
tem um valor, que se baseia 
na producção e consumo. 
Porque, se não tivesse valor 
o papel-moeda, como pode- 
ríamos adquirir ouro, como 
faz o P 'vo do Brasil, em 
especic ' o- j ,io território 
naciou Mco ha duvida que 
o papel-i.. o da tem valor e é 
preciso descobrir-lhe a es- 
sência, abstraindo-se da idéa 
do ouro. Mas não é esse, 
ainda, o ponto visado em nos 
so discurso c tão somente a 
reforma do systema monetá- 
rio brasileiro: o real como 
unidade de valor, não tem 
existência ponderável e para 

formar o calculo, buscamos 
mil unidades, ou sejam mif 
réis ou um milhão de mü 
talon de change or", de 
Abozzia de 1936, encontra- 
mos: 238 milhões de mil 
réis"... A confusão alieníge- 
na é punhal perpetuo da 
ironia: "1 real, 1 mil réis, 1 
conto de réis, ou sejam mit 
réis ou um milhão de ml 
réis... 2.<t<H).OOt)õ de contos 
de réis, 2.000.000.000 de 
mil róis, 2.000.000.000.000 
de réis... 

— Ou então, a confusão se 
estabelece no passe telegra- 
phico; "remetti cem contos 
ou sejam cem rrrtl réis". Ou- 
tros dizem: "enviei cincoeu 
ta mil réis ou cincoenta mi- 
lhões de réis". Depois des- 
sa exposição detalhada o sr. 

Flavio Guimarães concluiu: 
— O nosso conjuncto de 

moeda é de uma difílculda- 
de que lembra o movimento 
lento da colonia, pesado c 
sem noção de tempo, dos nos 
sos primeiros séculos. _ Ac 
cresce notar qne a noção de 
moeda adquiriu conceitos 
novos, de symholo da pro- 
ducção nacional, indepen- 
dente de lastro ouro e, for- 
çosamente, com vebiculo co- 
lonial imprestável deve ha- 
ver enorme perda de sub- 
stancia, com impressionan- 
te prejuízo para a cconomi i 
brasileira. Compramos do 
estrangeiro todos os produ- 
etos em libra, franco, dollar, 
marco, escudo, peso, lira etc. 

(concluc na 6a. pagina) 
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O "EXEH CITO SH.ENCIOSO" 

■o^tuTO^g^tá'1 senHr.81110 a Íeveriam defender, 
servaõr. o ie- Ha, comtudo, uma grande p.n.ornfo r-i^r/o^  

M' 

A , GRANDE GU E DEPOIS DA HESPANHA? ERRA N.° 1 

RAmro/i senão re «ervado para a França. Ago 
ra. mais do que nunca, joga- 

o destino brilhatne da 

blBd^ P0"cas são as proba- 
«S •es <le se salvar o pa- Jrimomo que ella nos legou 

esplendor05 de CÍVÍ1ÍMção e , 

rein-.r,\tf0'aí'or 0 ospeetaculo 
tos dn nvem todos cccan- 
denirto todos os 
dfí!«mèní.°s' em todas as 
desenfr e,vi,las' sem pelas, 
tos f?', ead.aíneilte, os adep- 
MoscòiiPv5 a s"bversiva de 
todo» 0 Proc"rando por 
ce de^S TÍ0S a.0 se" "Ican- 
ehino _egl ar a immensa ma 
«nina la arp nie,b^r Poder dot- 
se noc r onde ^uer que Passe, verifica-se a exis- 

communf/randes "roDOS de 
wü^ - Jstas cantando a "Tn- 
e0lsrr

a!"' Pdr, «lualquer 
dos A, ujotivoff jnstifica- 
nlgum mesiuo sem motivo 

res o ,VtÍnax"' n dos nielho- 
vadorp^"3-15. ^'Ptofos obser- 
desoi I lnternac;0naes, vê, 
hora 4 aPPro\imar-se a 
Ibament0'^611 j3 ''0 esfranga- 
rlo^!í • ? unmcnso impe - 
Pá tom í"11 ^ancez' due se- 
adver 0 de assa'to pelos 
trS,n0S da política ex 

CflW* « T'arf', n Tini a Fran 
ce<i«anc ^ 'evada pelos ex- cessos praticados pelos qim 

-.-u, wiumuo, uma granae 
incógnita pezando decisiva- 
mente na balança. O "Gran- 
de Silencioso", o exercito 
modelo e invejado pelo mun 
do inteiro, ainda não se 
pronunciou. Qual será a at- 
titude dos seus chefes, aos 

quaes todos os corpos acom- 
panharão decididamente? 
Conseguirá o exercito salvar 
a democracia, na França, ou 
será elle um factor decisivo 
de anniquilamento? 

Vencida a hydra hespa- 
nhola, a França terá a aper- 

irss 

.Ví, RARRLTO 

rios 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanita- 

Cutelaria, Arrnas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRÍANINOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa    Estado do Para na 

tar-lhe o cerco mais mna rar 
ça valente que já provou, co- 
mo "a Allemanha e a Italia, 
os horrores praticados pe- 
los interesses que lhe ron- 
dam a porta que rumo es- 
colherá a politica decisiva 
de Paris? Quaes as conse- 
qüências internacionaes da 
attitude que assumir? E 
quaes, sobre tudo, as conse- 
qüências internas que sobre- 
virão? 

O aggravaraento da situa- 
ção interna, cada vez mais 
patente com as continuas in- 
vasões das igrejas francezas 
por numerosos grudos de 
communistas que o fazem 
cantando a "Internacional" 
e promovendo distúrbios, e 
9 da situação externa cora a 
pressão exercida pela Rús- 
sia nos rumos da politica 
franceza, vnc provocar o que 
jamais se poderia suppor. 
ludes do povo francez deno- 
Oa intransigência das atti- 
minam "A Grande Guerra 
N.r> 1", e que envolverá a 
todos os paizes do Velho 
Continenle, levando-os á mi 
seria e á destruição totaes. 

Os dias que vêm dirão, 
porém, com mais clareza o 
que não me é possível pre- 
vêr pois como uma esphin- 
ge moderna e tremenda o 
destino da França se embu- 
ça no sorriso enigmático dos 
seus dirigentes... 
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O motorista sente-se seguro 
e satisfeito quando elle depo- 
sita absoluta confiança nos 
produetos que está usando 
em seu carro. 

Isto acontece com todos 
aquelles que usam a gasolina 
ENERGINA como combustí- 
vel, pois este produeto desde 
longos annos firmou-se em 
nosso mercado como o que 
pode haver de mais efficiente 
e eco no mico. 

O motivo desta confiança 
está no facto de que ENER- 
GINA é preparada nas gran- 
des refinarias do Grupo 
Shell, famoso em todas as 

par-es do mundo pela cxcel- 
lencia dos seus produetos. 

Usar gasolina ENERGINA 
é obter sempre maior hiüo- 
metragem por litro consumi- 
do, melhor funccionríiuento 
do motor e completa au ;en- 
-cia de batido. 

Vie" também oleo 
ENERGINA, que 
contribuiu para a 
victoria de PIN- 
TACUDA c MA- 
RINONI no Gran- 
de Prêmio Cidade 

vdc São- Paulo. 

S.Yttír, ■/; 

G A S O L I 

w •• tm ^ - 

ANGLO MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD 

A 

, r\ 

o;-9-36, 

If ( « 

Rma das maia antigas e modeiares da cidade. Rua 7 de Setembro, — Ternos a prestações — Acabamento per*ç m — Fornecedor de confecções e fardamenF.. afia, 

associados da 26 de Oulu üro. Hábeis proíissionaes da thezoura e do córte a serviço d€Ste preferido estabelecimento. Sempre cm stock os moLs fiados e as ulti 

mas novidades de fazendas. 
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Continuação da serie 

O GRANDE MYSTERIO DO CORREIO AEREO 
t' 3 

1 if. 

Uma producção de intrigante mysterio, rapu accão e 
comovedor romance 

Filme policial com Edmund Lowe, Jean Dl on, Estlier 
Ralston e Victor Varconi 

Amanhã 
DOMINGO 

Grandiosa matinée 
Entre os filmes do programa: 

0 HOMEM 

a li» S f; 

u 
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Pnoxima "Soiráe das senho- 
J ^t!#.imitas". j- 

t* 
> 

IS 

AMANHA 
DOMINGO 

em duas sessões 
12. sessão ás 7 horas em ponto 

m umã 

E BB 

7 ? 

T 

A pellicula monumental da 
Universal, com Claude Rains 

k+ «■m <11 n111111111111.sA.-u^fafai-1-fai,.,nm 

Gloria Stuart 
/ % 
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Super máxima da Warner First, que os "fans" do RÃ0 

e de S. Paulo Viram, á 111000 a cadeira! 
A melodia de MENDELSSOHNl 
A magestade de SHAKESPEARE! 
A genialidade deMAX RKINHABDI 

unm filme 
INESQU EC1VELI ) 
DBSLUM BRANTEI 
MARIVILHOSOI 

"Ginearte" termina a sua critica com estas palavras; 
"NUNCA O CINEMA NOS APRESENTOU QUADROS 

TÃO BELLOS"! 
i'1 ( com 
OLIVIA de HAVILAND JOE E. BROWN 
DICK POWELL JEAN MUIR 
ANITA LOU1SE MICKEY ROONEY " 

JAMES CAGNEY VERREE TEASDALE 
e mais 15 estrelas 

MULHER 

■ • Um drama cheio de emoti- 
•T vidade que o seu coração re- 
11 clamava! t / 

Primoroso filme da Univer- 
sal, coiP Sally E illers,' Baby 
Jane, a menina ppodigio, Ray- 
mond MUland, Ka^tharine Aie- 
xander. Henry O' Neil e Lola 
Lane ^ 1 

À seyuir 

"ROSAS VIENENSES", oper eta da Ufa, com Kathe von Naggy — "NOITES CARIOCA S", revista brasileira, cora M 
Palomero e as Gardel Girls"UMA NOITE NA OPERA", M.G.M., com os Irmãos Marx, Ketty Carlisle e Allan Jo 

DESA", Warner First, com Mary Astor 

< 111111 m 1111 n* 

esqpitinha, Maria 
nes — "DFXIRIO DE GBAN 

advogad(> do 

Campos 

ios 

Este mundo dá mesi.' > vol- 
tas imprevisíveis. I.mtem 
enaltecíamos as figui..; de 
muitos bacharéis, car.; datos 
a cargos publicos. i 1 amos 
certos de que a nossa mpa- 
nha em pról de deter, inada 
causa influiu sobre. ,.ieira 
para o seu resultado. ,!mpe- 
nhámo-nos com sincerid ade e 
com lealdade nessa luta. 

E emquanto isso, já que cs- 
lavamos tn^campos antagôni- 
cos, combatíamos o partido 
a qiie pertence o illustre ad- 
vogado paranaense dr. I^artez 
Munhoz, e, aaortanto, a este 
preclaro advogado lambem. 

Passam-se os dias. O mun- 
do dá muitas voltas. O "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS", atten- 

dendo aos reclamos da opi- 
nião publica, inicia meritoria 
campanha que foi logo de- 
jiois obrigado a interromper. 
E, agora, vamos, porisso, ser 
chamados ás barras dos tri- 
bunaes. Teremos dispendios, 
aborrecimentos, etc., sendo 

de se notar que alguns da- 
quelles por quem nos batia- 
mos hontem concorreram d» 
certo modo para que as cob 
sas ficassem no pé em que 
estão. 

A nenhum causídico da si- 
tuação nos é dado necorrer e 
nem «lies nos offereceram ou 
offerecerão os seus presti- 
mos, pelo faeto de se pre- 
sumir que, em nos detenden- 
do, prejuciiear-seriam em se- 
us interesses. 

Diante disso, o nosso fre- 
sado amigo e .director da suc- 
cursal de Ourityba, sr. Joãtf 
Cunha, íomeu a iniciativa de 
consultar ao dir. Laertez Mu- 
nhoz, sobre se este illustre 
advogado poderia patrocinai* 
a nossa boa causa. O pre 
olaro deputado unionista se 
promplificou, gentilmente, a 
fazê-lo, de maneire, assás ca- 
valheiresca. 

E é assim que vamos ser 
hoje defendidos, no jmocesso 
contra nós, por quem hontem 
combatemos... 

Ptlcia Aiaguana 

Não Dá Folga Aos Cjamiaas- 
veraes   

RIO, 2 (D) — Noticias che- 
gadas de Maceió, annunciam 
que a policia dalli resc' .eu 
fechar o jornal integn ista 
"A Provinvia", em vii ade 

da linguagem violenta com 
que o mesmo vinha redigindo 
seus artigos. 

Tendo alguns elementos do 
sigma protestado contra o 
acto da policia, foram todos 
presos e encarcerados, ins- 
taurandoese o referido pro- 
cesso, como incursos na Lei 
de Segurança, 

C0MMUNISMO I: MAIS COMMUNTSMO 
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Coinmimicação 

RIO, 2 (D) — O gal. En- 
rico Gaspar Dutra, com mn- 
dante da lã. R. M., tene , si- 

do scienfificlído que c rtos 
elementos communistas esta- 

vam procurando se infiltrar 
nas fileiras do Exercito e fa- 
zer ahi propaganda de suas 
perniciosas ideas, ordenou ao 
cél. Henrique Pereira a aber- 
tura de rigoroso inquérito. 

Communico aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir de Io. de Outubro próxi- 

mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restauranl em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinh-a o mesmo teximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 

rant Eden, quando esteve es- ? 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha' numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que ate agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro Je 1936. 

Affonso von Lasperg .. 

Aviso á todos quantos possa interessar que arrendei a 
aprazível Chacara Schubert, sita em lugar pittoresco ü 

síriT-i,an'"í 0'if U démiS Í Lastro. Introduzi vários mel horamentos nesse agradavel 
local, preferido de tantos para alli passarem horas de la- 
zer, para alli promoverem reuniões festivas, etc. 

rei BTr''T Pr0XJm0' dia 4 de 0llt"bro corrente, leva- rei « effeito em homenagem a esta nova e animadora 
phase da Chacar Schuberf, grandiosa churrascada com 

TprpfSprn í qr 86 Pí;o,on^ rã0 durante todo aquelle dia. 
ca» e outrasbebidas CerVeÍaS C COps "Adriati- 

Todos, pois, á Chacara do Schubert! 
Henrique Mmzik 

- INEDITORIAL — 

EscieMo 

• « 

Esfà prrmpta planta da 

Praça Barão do Kio Braucci 

recentes processos, 

IIiIHíMIIB h-H-I- -mm 

RIO, 2 (D) — Verificourse 
nesta capital um lamentável 
desastre de aviação. O avião 
veiu ao solo, morrendo os 

NOVO CHEFE D B POLICIA 

CUR1TYBA, 2 (De noss» 
' succursal, pelo telephone) —< 

Hojè, á hora 15, foi nomeado 

A. 
OS INTEGRALISTAS CONS- 
PIRAM  - 

CONCEDIDO MANDADO DE SEGURANÇA AO GOVERNO 
DE MINAS 

RIO, 2 {) — A Corte Su1- 
prema concedeu mandodo de 
segurança ao governador Be- 
nedicto WTIadares, contra o 
Juiz Federal de Bello Hori- 

| zonte, que estava autorizan- 
do penhoras de bens esta- 

|duaes para cr' ança de di- 
vidas forenses 

SERA' TOMA D A DENTRO DE UM MEZ 

BURGOS, 2 (D) — Na 
reunião que a junta dos §e- 
neraes tiveram hoje, foi pre- 
vistn" a possibilidade de ser 
tomada a capital espanhola 
o mais tardar, dentro de um 
mez. Uma possível desordem 
interna viria apressar, entan- 
to, a tomada de Madrid. O 
gal, que assumiu o commando 
em chefe das forças revolu- 
cionárias e a direcção da ad- 
ministração da parte do ter- 
ritório em poder dos nacio- 
nalistas, está, assm, como che 

—OQO— 

HChisd»- 
UM BOM NEGOCIO 

Pela quantia de 6:(K)0i$00t), 
(metade do custo) vende-sc 
uma excellente chacara sm 
Officinas, com bôas terras de 
cultura, pomar, mata virgem, 
casa de morada, paiól, estre- 
barias, etc. 

Ver c tratar com o proprie- 
tário, á Rua ' 

n". GO, 

fe supremo. Aliás, logo após 
á entrada em Madrid, o gal. 
Franco será proclamado che- 
fe absoluto da nação. Ouvido 
que forma de governo pre- 
ferirá, o gal. FYanco decla- 
rou que a Espanha, por ora, 
terá um governo totalitário, 
sendo opportunamente o po- 
vo consultado sobre a conve 
niencia da reimplantação da 
monarchia. 

VATICANO, 2 (D) — A 
bandeira dos revolucionários 
espanhoes foi hoje hasteada 
junto ao Vaticano. O embai- 
xador espanhol abandonou a 
embaixada, retirando-se da 
cidade. , 

Será' reior- 

PlAílO... 

—OQO— 

NOVENTA FREIRAS QUE 
VEM PARA A AMERICA  

LISBOA, 2 (D) — Embar- 
a . ta-, car;)m Para a America do Sul Augusto Ribas noventa freiras refugiadas da 

«i»/Revolução Espanhola. 

Conclusão da 5a. pag 

Calculemos, agora, o sadio 
coceito do pinheiro clássico, 
baseado na producção c con- 
sumo, bu na permuta dos 
produetos e a conclusão 
amarga a que chegamos é a 
de que o Brasil continua a 
perder enorme riqueza, pelo 
caduco instrumento do valor. 
\ moeda precisa ser rapida, 

moderna, para ser a "ima- 
géni da producção nacional" 
ou "o vehiculo gerador da 
riqueza». Não cremos que 
com o archalco mil réis, que 
praticamente não existe pa- 
ra as vendas de nossos pro- 
duetos, que se destinam ao 
exterior, possamos cimentar 
reforma de effeitos duradou- 
ros para a economia brasi- 
leira. 

Em sua edição de 39 de 
setembro ultimo, o "Diário 
dos Campos» publicou, pela 
segunda vez, edital de pro- 
testo de uma Nota Promis- 
sória do valor de rs  
25:0ü0$000 (vinte e cinco con- 
los de réis), da emissão de 
Frederico Blum, em favor dos 
srs. Osmario Ribas e João 
Martins Ribas, titulo este des- 
contado e endossado á Caixa 
Econômica Federal do Para- 
ná, pelos emitidos. 

O anterior protesto, feito 
há poucos mezes, referia-se a 
um titulo do valor de rs. ... 
50:0001990, nas mesmas con- 
diçois. 

Trata-se de esclarecer que 
os referidos títulos e outros 
ainda não vencidos, prendera- 
se a um contrato de compro- 
misso de compra e venda do 
imóvel Taquari, situado nes- 
te município, no qual figuram 
como compromitentes vende- 
dores Osmario e João M. Ri- 
bas e compromitente compra- 
dor Frederico Blum. 

Essa transação revestiu-se 
de uma série de irregulari- 
dades que deram motivo ao 
sr. Frederico Blum, propor 
por nosso intermédio uma 
ação rescisória do respetivo 
contrato, que corre perante 
o Juízo da 1". Vara, desta 
Comarca. 

Assim sendo, deixou tam- 
bém de pagar os títulos era 
apreço, que são relativos 
àquele compromisso de com-jj 
pra e venda, os quais nao 
mais têm razão de ser. 

Entretanto, como os mes- 
mos fossem transados pelo sn 
Osmario Ribas junto á Cai- 
xa Econômica, não foi por 
este possível efetuar sua res- 
tituição, embora esteja de 
acordo em noi-los devolver e I 
lenha realizado grande empe- I , 
nnd neste sentido, uma vez I RIO, 2 (D) r-'-T .e®r?!T1" 
que se acha o mesmo em per- J mas chegados de "orto Aie- 
feifa concordância na resci- I gre, tlizera que o sr. Raul Eu- 
são do contrato que firmára lia, fallando num banquete 
com o sr. Blum, assumindo f que lhe foi offerecxdo em 
toda a responsabilidade refe-1 Nova Hamburgo, no Rio G. ■ • TT T 1 -   - — ... Ti TA »VA f \ — 

Segundo informações colhi f dos maFs aUrahcntes do sul 
dias pela nossa reportagem, | do paiz. Sera uma das mai* 
está concluída a planta do ; lindas piraça dos Estados M» 
ajardinamento da Praça Ba- linos. '■ 
(fão do Rio Branco. O lo(- j O sem ajardmamento etc^ 
gradouro em questão, depois está orçado, ao que ouvimos, 
de modernizado pelos mais ) em mais de 100 contos de r«H, 

será ura is. i /h. 

í! 

■ i ni 1 n n h mi 1 n-1 

MORTO EM DESASTRE ü M FIHO DO GAL. GOBB 

dois pilotos aviadores, o ttó. 
Goes Monteiro Filho, filho 
do gal, Goes Monteiro, e a 
tte. Renato Pereira Filho. , 

. I1-- 
f.1 

Chefe de Policia do Estado Q 
dr. Roberto Barroso, que to- 
mará posse do cargo 2*. fet», 
ra próxima. / 

MACEIÓ', 2 (IV — A po- 
licia aprehcndeu grande quan 
tidade de documentos, que 
provam que os camisasrver*- 
des vinham preparando ura 
movimento subversivo. 

O REAJUSTAMENTO DO 
FUTSICCIONALISMO CIVIL — 

RIO, 2 (D) — Na sessão 
de hoje da Gamara, um depu- 
tado occupou a tribuna para 
encarecer a necessidade de 
ser votado o reajustamento ao 
fnnccionalismo civil, bem co- 
mo o abono aos militares. 

da Rua Pitaiguy n0. 11, duas 
vaccas, sendo uma amarella, 
com um terneiro amarello e 

com a ponta de um chifre 
quebrada. A outra, sem ter- 

neiro, é pintada de osco. 
Tanto uma como outra têm 

a marca "B". A quem dei; 
noticias para a rua acima, 
será gratificada. — Euseblq 
Menezes. , ^ 

Sobre O Perigo Que Ameaça 
A Democracia — ———— 

rente a essa transação. 
(a) Lazaro Zacharias 

Sp.ntos 
dos 

Tõmarao posse 

hoje 

Os Componentes Do Tribunal 
EBpecial    

RIO, 2 (D) — Procurado 
pela imprensa vespertina, o 
juiz ^Barros Barreto, 
a proposíto da installação do 
Tribunal de Segurança Na- 
cional, declarou que, ainda 
hoje conferenciara com o mi- 
nistro Vicente Ráo, ficando 
assentado que a posse dos 

membros do referido orgão 
de Justiça, dar-se-ia amanhã. 

Essas declarações foram 
confirmadas pelo coronél 
Costa Netto, representante do 
exercito, no referido Tribu- 
nal. 

Adantou esse militar que, 
quando convidado pasa mi- 
nistso da Guerra, acceitou o 
convite, tão só por se tra- 
tar de acautclar interesses da 
Patria. 

«ti 

de dois rapazes, de 15 a 16 
annos, para serviço simples. 

Tratar na Marmoraria Pon- 
tagrossense, defronte ao Ce 
miterio. 

1 do Sul, disse que a demo- 
cracia atravessa um período 
difficil, perigoso mesmo, en- 
tre o extremismo verde e o 
extremismo vermelho, mas 
que tinha confiança no seu 
futuro, dependendo tão só de 
n.o se descuidarem as auto- 
ridades de combater aos refe- 
ridos extremismos. 

j j Um General Que Vem Ao 
Paraná    

Um avi$o 

fmoortante. 

Aviso aos meus amigos e â 
numerosa clientela da Singer 
Sewing Machine C.° que 
transferi a agencia da mês. 
ma para a Avenida Vicente 
Machado, para o repartimen- 
to á direita da Casa Barbo- 
sa, defronte á Cervejaria 
Adriatica. Para inaugurar 
essa nova sede, providenciei 
a vinda dos últimos typos 
de machinas "Singer", as 
quaes estão já expostas. 

VENTURA LAFFITTE 

r i 
! h 

RIO, 2 (D) — Embarcará 
amanhã para Porto Alegre, 
de avião, o gal. Lúcio Este- 
ves, que vae assumir o com- 
mando da 3*. Região Militar, 
com séde na capital gancha. 

Com o gal. Lúcio Esteves 
irão o cél. Mendonça Lima e 
vários outros officiaes, que 

1 irão tembem participar, em 
postos subalternos, do com- 
mando da 3". Regão Militar. 

♦ 
RIO, 2 (D) — Embarca 

amanhã de avião para o Pa- 
raná o gal. José Joaquem de 
Andrade, que vae assumir o 
commando da 90. Brigada Mi- 
Itr, cm séde em Curityba. 

Notivagos In 

cónven ientes" 
—— . 

Em tod» a parte eristetnf 
indivíduos que, não lendo 
que fazer durante o dia, 0 
durante a noite perambulara 
pelas ruas, pelos cafés, fa- 
zendo roda nas esquinas, a 
perturbarem o somno dos 
que trabalham e" prfeisam 
de descanço nocturno. 

Como conseqüência, estra- 
gam a própria saúde e pe- 
judicam a existência dos po- 
bes mortaes que levam a vi- 
da a serio. 

E'por mal dormirem qtua 
existem tantos individuos 
com perdas de phosphatos, 
os quaes se irritam e se en- 
colerizara facilmente. 

Dia a dia multiplicam-se, 
pelo mesmo motivo, as vlctl- 
mas de perturbações nervo- 
sas de menor ou maior gra- 
vidade. As pessoas que se 
tornam irritadas, inquietas, 
desanimadas e pessemistas pe 
lo motivo acima ou em con- 
seqüência de perda de phos- 

phatos, e não podem livrar- 
se do barulho da cidade cm 
que residem, aconselha-se, 
modernamente, o uso de in- 
jecçõcs de Tonofosfan, que 
levantam o estado geral re- 
forçando o syslema nervoso.. 


